
 

  

Este boletim de pesquisa faz parte de uma série cujo objetivo é compreender o debate atual 
que conecta crianças, adolescentes e jovens às mudanças climáticas e seus impactos.  A série se ba-
seia nos artigos organizados na base de dados bibliográficos “Crianças, Adolescentes, Jovens e Mu-
danças Climáticas – Produção Acadêmica Nacional e Internacional (2020-2024)”; e em relatórios 
produzidos por organizações brasileiras, internacionais e multilaterais, entre 2015 e 2025, também dis-
poníveis na referida base. 

Esta pesquisa foi desenvolvida no âmbito do projeto “Participação cidadã: população infantil e 
juvenil em foco”, coordenado pela professora Irene Rizzini (PUC-Rio/DSS/CIESPI), com o apoio da   
FAPERJ (CNE - Processo E-26/201.113/2022). Nele, analisamos diferentes aspectos da participação ci-
dadã e do protagonismo de crianças, adolescentes e jovens no Brasil.  

E se conecta ao estudo de caso “Que clima é esse? Juventudes pela justiça climática”, que faz 
parte da “Parceria Internacional e Canadense sobre os Direitos das Crianças” (ICCRP em inglês), coor-
denada, em âmbito internacional, pela professora Tara Collins (Toronto Metropolitan University/
Canadá) e, no Brasil, pela professora Irene Rizzini (PUC-Rio/CIESPI/Brasil). Nele, buscamos abordar o 
tema das mudanças climáticas de forma amigável, despertando o interesse dos mais jovens1.   

Mais informações sobre os projetos podem ser encontradas em: www.ciespi.org.br. 
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1.0 - Introdução 

AsÊdiscussõesÊinternacionaisÊsobreÊmudançasÊ

climáticasÊtêmÊseÊampliadoÊdeÊformaÊexpressivaÊnosÊ

últimosÊanos,ÊacompanhandoÊoÊaprofundamentoÊdasÊ

evidênciasÊ científicasÊ apresentadasÊ peloÊ PainelÊ In-

tergovernamentalÊ sobreÊ MudançasÊ ClimáticasÊ

(2023)Ê eÊ aÊ crescenteÊmobilizaçãoÊ deÊ crianças,Ê ado-

lescentesÊeÊjovensÊemÊescalaÊglobal. 

ÊConformeÊ explicitadoÊ noÊ númeroÊ umÊ destaÊ

sérieÊ deÊ boletins,Ê entendemosÊ queÊ oÊ termoÊ

“mudançasÊclimáticas”Êrefere-seÊaÊalteraçõesÊnoÊes-

tadoÊdoÊclimaÊidentificáveisÊporÊanálisesÊestatísticas,Ê

decorrentesÊdaÊmodificaçãoÊdaÊmédiaÊouÊdaÊvariabi-

lidadeÊdeÊseusÊelementos,ÊeÊqueÊpersistemÊaoÊlongoÊ

deÊ longosÊ períodos,Ê geralmenteÊ décadasÊ ouÊ mais.Ê

EssaÊ definiçãoÊ contemplaÊ tantoÊ processosÊ naturaisÊ

internosÊaoÊsistemaÊclimáticoÊquantoÊinfluênciasÊex-

ternas,ÊmasÊdestacaÊqueÊ asÊ transformaçõesÊmaisÊ in-

tensasÊobservadasÊnasÊúltimasÊdécadasÊestãoÊassocia-

dasÊàsÊaçõesÊhumanasÊqueÊalteramÊaÊcomposiçãoÊdaÊ

atmosferaÊeÊoÊusoÊdaÊterraÊ(IPCC,Ê2023). 

DaÊ mesmaÊ forma,Ê seguimosÊ aÊ definiçãoÊ deÊ

justiçaÊ climáticaÊ adotadaÊ anteriormente,Ê entendidaÊ

comoÊabordagemÊqueÊconectaÊdesenvolvimento,Êdi-

reitosÊhumanosÊeÊproteçãoÊdasÊpopulaçõesÊmaisÊvul-

neráveis,ÊbuscandoÊassegurarÊumaÊdistribuiçãoÊequi-

tativaÊdosÊriscos,ÊdosÊimpactosÊeÊdasÊresponsabilida-

desÊassociadosÊàÊcriseÊclimáticaÊ(IPCC,Ê2023).Ê 

ÉÊ àÊ luzÊ dessesÊmarcosÊ conceituaisÊ queÊ exa-

minamosÊ 207Ê artigosÊ sobreÊ oÊ tema,Ê publicadosÊ emÊ

línguaÊinglesa,ÊentreÊ2020ÊeÊ2024.ÊEsteÊboletimÊapre-

sentaÊumaÊsínteseÊdasÊtendências,ÊdebatesÊeÊperspec-

tivasÊ identificadosÊ aÊ partirÊ daÊ baseÊ deÊ dadosÊ

“Crianças,ÊAdolescentes,ÊJovensÊeÊMudançasÊClimá-

ticasÊ–ÊProduçãoÊAcadêmicaÊNacionalÊeÊ Internacio-

nalÊ (2020–2024)”.Ê AsÊ publicaçõesÊ internacionaisÊ

oferecemÊ umÊ panoramaÊ heterogêneo,Ê queÊ articulaÊ

dimensõesÊcientíficas,Êeducacionais,ÊpolíticasÊeÊterri-

toriaisÊdaÊcriseÊclimática,ÊevidenciandoÊcomoÊcrian-

ças,Ê adolescentesÊ eÊ jovensÊ têmÊ sidoÊ representados,Ê

mobilizadosÊeÊpesquisadosÊnoÊdebateÊglobal.ÊÊ 

 



 

  

2.0 - Metodologia 

AÊmetodologiaÊdescritaÊnestaÊseçãoÊrefere-seÊ

especificamenteÊaoÊrecorteÊtemáticoÊsobreÊmudançasÊ

climáticasÊeÊjustiçaÊclimáticaÊdesenvolvidoÊparaÊesteÊ

boletim2.ÊAÊbuscaÊbibliográficaÊfoiÊrealizadaÊnaÊpla-

taformaÊ PeriódicosÊ CAPES3,Ê entreÊ 2020Ê eÊ 2024,Ê

contemplandoÊ artigosÊ publicadosÊ emÊ inglês.Ê ForamÊ

consideradosÊapenasÊosÊperiódicosÊdeÊacessoÊaberto.Ê

AsÊbuscasÊcombinaramÊosÊtermosÊ"climate change” 

eÊ “climate justice” comÊ “children”, “child”, 

“childhood” e “youth”.Ê 

DevidoÊàÊextensãoÊdosÊresultadosÊobtidosÊnaÊ

buscaÊemÊinglês,ÊfoiÊaplicadoÊoÊfiltroÊ“palavra-chaveÊ

noÊtítulo”,ÊdisponívelÊnaÊprópriaÊplataformaÊPeriódi-

cosÊdaÊCAPES,ÊaÊfimÊdeÊrefinarÊosÊresultadosÊeÊga-

rantirÊmaiorÊprecisãoÊtemáticaÊnaÊseleçãoÊdosÊartigosÊ

incluídosÊ naÊ base.Ê ForamÊ excluídosÊ osÊ textosÊ queÊ

nãoÊseÊenquadravamÊnoÊformatoÊdeÊartigoÊcientíficoÊ

eÊ aquelesÊ queÊ nãoÊ dialogavamÊ comÊ aÊ temáticaÊ ouÊ

comÊaÊfaixaÊetáriaÊdefinida.ÊAdotou-se,Êainda,ÊoÊfil-

troÊdeÊartigosÊrevisadosÊporÊpares,ÊaÊfimÊdeÊassegurarÊ

maiorÊ rigorÊ metodológicoÊ eÊ científicoÊ aoÊ materialÊ

analisado. 

ÊAÊ terminologiaÊetáriaÊutilizadaÊnesteÊestudoÊ

segueÊasÊdefiniçõesÊestabelecidasÊ emÊmarcosÊ legaisÊ

nacionais.ÊOÊEstatutoÊ daÊCriançaÊ eÊ doÊAdolescenteÊ

(ECA)Ê consideraÊ criançaÊ aÊ pessoaÊ atéÊ 12Ê anosÊ deÊ

idadeÊ incompletosÊ eÊ adolescenteÊ aquelaÊ entreÊ 12Ê eÊ

18ÊanosÊdeÊidadeÊ(BRASIL,Ê1990).ÊJáÊaÊPolíticaÊNa-

cionalÊ deÊ JuventudeÊ defineÊ comoÊ jovensÊ osÊ indiví-

duosÊcomÊidadeÊentreÊ15ÊeÊ29ÊanosÊ(Brasil,Ê2005).Ê 

ÉÊimportanteÊressaltarÊqueÊesteÊlevantamentoÊ

apresentaÊlimitaçõesÊdecorrentesÊdoÊrecorteÊmetodo-

lógicoÊ adotado.Ê EmboraÊ aÊ plataformaÊ PeriódicosÊ

CAPESÊreúnaÊumaÊamplaÊvariedadeÊdeÊpublicações,Ê

oÊpresenteÊestudoÊconsiderouÊapenasÊartigosÊcientífi-

cosÊdeÊacessoÊabertoÊeÊrevisadosÊporÊpares,Êpublica-

dosÊentreÊ2020ÊeÊ2024.ÊAÊescolhaÊdesseÊperíodoÊfoiÊ

intencional,Ê concentrandoÊ aÊ análiseÊ emÊ produçõesÊ

maisÊrecentes,ÊqueÊrefletemÊoÊmomentoÊdeÊintensifi-

caçãoÊdosÊdebatesÊsobreÊcriseÊclimáticaÊeÊjustiçaÊso-

cioambientalÊ noÊ contextoÊ pósÊ pandêmico.Ê EsseÊ in-

tervaloÊ permiteÊ captarÊ asÊ abordagensÊ contemporâ-

neasÊ queÊ emergemÊ emÊ respostaÊ aÊ novosÊ desafiosÊ

globais,ÊpolíticasÊpúblicasÊeÊmobilizaçõesÊsociaisÊemÊ

tornoÊdaÊ agendaÊ climática.ÊEssaÊ decisão,Ê aindaÊqueÊ

limiteÊaÊobservaçãoÊdeÊtendênciasÊhistóricasÊdeÊlon-

goÊprazo,ÊpossibilitaÊumaÊleituraÊatualizadaÊdasÊprin-

cipaisÊ orientaçõesÊ conceituaisÊ eÊmetodológicasÊpre-

sentesÊnaÊliteraturaÊrecente.Ê 

AlémÊ disso,Ê oÊ focoÊ emÊ artigosÊ deÊ acessoÊ

abertoÊ eÊ revisadosÊ porÊ paresÊ visaÊ garantirÊ maiorÊ

comparabilidadeÊ eÊ rigorÊmetodológico,Ê emboraÊ im-

pliqueÊ aÊ exclusãoÊ deÊ outrasÊ formasÊ relevantesÊ deÊ

produção,ÊcomoÊteses,Êdissertações,Êlivros,ÊcapítulosÊ

deÊlivrosÊeÊanaisÊdeÊeventos.ÊAindaÊassim,ÊoÊconjun-

toÊ analisadoÊ ofereceÊ umÊ panoramaÊ representativoÊ

dasÊ discussõesÊ atuaisÊ sobreÊ mudançasÊ climáticasÊ eÊ

justiçaÊ climática,Ê servindoÊ comoÊ baseÊ paraÊ futurasÊ

ampliaçõesÊ eÊ cruzamentosÊ comÊoutrasÊ fontesÊ eÊ for-

matosÊdeÊpublicação.Ê 

 

3.0 - Principais destaques 

ÊAÊpartirÊdaÊanáliseÊdosÊ207ÊartigosÊpublica-

dosÊemÊlínguaÊinglesaÊentreÊ2020ÊeÊ2024,ÊfoiÊpossí-

velÊ identificarÊumÊconjuntoÊdeÊ tendênciasÊconceitu-

aisÊeÊanalíticasÊqueÊatravessamÊaÊproduçãoÊinternaci-

onalÊ recenteÊ sobreÊ crianças,Ê adolescentes,Ê jovensÊ eÊ

mudançasÊ climáticas.Ê EssesÊ estudosÊ organizam-seÊ

emÊ tornoÊdeÊdebatesÊqueÊ articulamÊeducaçãoÊ ambi-

ental,ÊexperiênciasÊemocionaisÊeÊpsicossociais,Êparti-

cipaçãoÊjuvenil,ÊjustiçaÊclimática,ÊdesigualdadesÊter-

ritoriaisÊeÊmetodologiasÊdeÊpesquisa.ÊAÊseguir,Êapre-

sentamosÊ osÊ eixosÊ temáticosÊ queÊ sintetizamÊ essesÊ

temas,ÊdestacandoÊconvergências,ÊtensõesÊeÊperspec-

tivasÊteóricasÊqueÊestruturamÊoÊcampo.Ê 

 

3.1 - Agência e participação de crianças, 

adolescentes e jovens nas questões climáticas  

EntreÊosÊestudosÊdedicadosÊàsÊformasÊdeÊen-

gajamentoÊpolíticoÊeÊambientalÊdasÊnovasÊgerações,Ê

observa-seÊ umÊ conjuntoÊ expressivoÊ deÊ produçõesÊ

queÊreconheceÊcrianças,ÊadolescentesÊeÊjovensÊcomoÊ

sujeitosÊqueÊinterpretam,ÊquestionamÊeÊintervêmÊnosÊ

debatesÊsobreÊaÊcriseÊclimática.ÊEssasÊpesquisasÊdis-



 

  

cutemÊcomoÊaÊaçãoÊpolíticaÊ juvenilÊseÊestruturaÊemÊ

espaçosÊ diversos,Ê dasÊ escolasÊ aosÊmovimentosÊ glo-

bais,Ê eÊ enfatizamÊ queÊ asÊ novasÊ geraçõesÊ desempe-

nhamÊ papelÊ ativoÊ naÊ reconfiguraçãoÊ dasÊ agendasÊ

climáticasÊcontemporâneasÊ(Boulianne,ÊLalancetteÊeÊ

Ilkiw,Ê2020;ÊThew,ÊMiddlemissÊeÊPaavola,Ê2020). 

EssasÊ investigaçõesÊcompreendemÊaÊagênciaÊ

nãoÊcomoÊatributoÊ individual,ÊmasÊcomoÊpráticaÊ si-

tuadaÊ emÊ redesÊ sociais,Ê escolares,Ê comunitáriasÊ eÊ

digitais.Ê DestacamÊ queÊ processosÊ deÊ participaçãoÊ

emergemÊdeÊinteraçõesÊcotidianas,ÊexperiênciasÊ ter-

ritoriaisÊeÊdinâmicasÊintergeracionais,ÊeÊqueÊaÊlegiti-

midadeÊdaÊvozÊdasÊnovasÊgeraçõesÊdependeÊdeÊcon-

diçõesÊmateriaisÊeÊsimbólicasÊqueÊmoldamÊpossibili-

dadesÊdeÊação.ÊEsseÊenfoqueÊenfatizaÊqueÊaÊpartici-

paçãoÊseÊconstituiÊcomoÊconstruçãoÊsocialÊatravessa-

daÊ porÊ desigualdades,Ê reconhecimentoÊ eÊ disputasÊ

políticasÊ (Mackay,Ê ParlleÊ eÊKarsgaard,Ê 2020;ÊBow-

manÊeÊPickard,Ê2021;ÊWielkÊeÊStandlee,Ê2021). 

EssaÊ abordagemÊ éÊ reforçadaÊ porÊ produçõesÊ

queÊ investigamÊ tantoÊoÊenvolvimentoÊdeÊestudantesÊ

emÊmobilizaçõesÊinternacionaisÊquantoÊaÊinserçãoÊdeÊ

criançasÊeÊadolescentesÊemÊmetodologiasÊparticipati-

vasÊqueÊfavorecemÊaÊexpressãoÊdeÊsuasÊpercepções,Ê

experiênciasÊ eÊ posicionamentosÊ sobreÊ ambienteÊ eÊ

clima.ÊTaisÊpesquisasÊevidenciamÊqueÊcriançasÊeÊjo-

vensÊ seÊ engajamÊ porÊ meioÊ deÊ protestos,Ê mobiliza-

çõesÊ digitais,Ê processosÊ colaborativosÊ eÊ iniciativasÊ

comunitárias,Ê ampliandoÊ repertóriosÊdeÊaçãoÊeÊcon-

solidandoÊ modosÊ própriosÊ deÊ leituraÊ eÊ intervençãoÊ

naÊcriseÊclimáticaÊ(Ritchie,Ê2020;ÊTrottÊeÊWeinberg,Ê

2020;ÊYonaÊetÊal.,Ê2020).Ê 

 

3.2 - Justiça climática, direitos e responsa-

bilização  

AsÊ produçõesÊ sobreÊ justiçaÊ climáticaÊ desta-

camÊqueÊaÊdistribuiçãoÊdesigualÊdeÊriscosÊeÊimpactosÊ

ambientaisÊ recaiÊ deÊ formaÊ acentuadaÊ sobreÊ popula-

çõesÊhistoricamenteÊvulnerabilizadas,Ê incluindoÊcri-

anças,ÊadolescentesÊeÊjovens.ÊEssaÊdiscussãoÊressaltaÊ

queÊdesigualdadesÊeconômicas,ÊsociaisÊeÊ territoriaisÊ

estruturamÊaÊformaÊcomoÊgruposÊjuvenisÊvivenciamÊ

aÊ criseÊ climática,Ê reforçandoÊ aÊ urgênciaÊ deÊ aborda-

gensÊ queÊ articulemÊ justiçaÊ ambientalÊ eÊ proteçãoÊ deÊ

direitosÊ (FambasayiÊ eÊAddaney,Ê 2021;Ê Thew,ÊMid-

dlemissÊeÊPaavola,Ê2020). 

OutraÊ vertenteÊ importanteÊ enfatizaÊ aÊ justiçaÊ

intergeracionalÊ comoÊ fundamentoÊ éticoÊ eÊ políticoÊ

paraÊaÊproteçãoÊclimática.ÊNessaÊabordagem,ÊaÊcriseÊ

éÊ entendidaÊ comoÊ disputaÊ porÊ futurosÊ possíveisÊ eÊ

comoÊcampoÊqueÊenvolveÊobrigaçõesÊmoraisÊeÊ jurí-

dicasÊcomÊgeraçõesÊpresentesÊeÊfuturas.ÊEstudosÊdes-

seÊgrupoÊdiscutemÊaÊnecessidadeÊdeÊreconhecerÊcri-

ançasÊ eÊ jovensÊ comoÊ titularesÊ deÊ direitosÊ eÊ comoÊ

gruposÊ queÊ devemÊ serÊ consideradosÊ naÊ formulaçãoÊ

deÊpolíticasÊdeÊmitigaçãoÊeÊadaptaçãoÊ(Lewis,Ê2021;Ê

KotzéÊeÊKnappe,Ê2022). 

AsÊ análisesÊ sobreÊ litigânciaÊ climáticaÊ refor-

çamÊ essaÊ perspectivaÊ aoÊ examinarÊ comoÊ processosÊ

judiciaisÊmobilizamÊargumentosÊdeÊproteçãoÊinterge-

racionalÊ eÊ responsabilidadeÊ estatal.Ê EssesÊ estudosÊ

mostramÊqueÊaçõesÊjudiciaisÊseÊtornaramÊinstrumen-

tosÊestratégicosÊparaÊreivindicarÊaçãoÊgovernamentalÊ

eÊ ampliarÊ oÊ debateÊ públicoÊ sobreÊ justiçaÊ climática,Ê

trazendoÊcriançasÊeÊjovensÊparaÊoÊcentroÊdeÊdisputasÊ

jurídicasÊ eÊ sociopolíticasÊ (Daly,Ê 2024;Ê AielloÊ eÊ DiÊ

Martino,Ê2024;ÊTrott,Ê2024).Ê 

 

3.3 - Saúde mental  

AsÊ discussõesÊ sobreÊ saúdeÊ mentalÊ eÊ climaÊ

destacamÊqueÊcrianças,ÊadolescentesÊeÊjovensÊviven-

ciamÊaÊ criseÊ climáticaÊcomoÊexperiênciaÊ emocionalÊ

marcadaÊ porÊ medo,Ê angústia,Ê tristezaÊ eÊ incertezasÊ

sobreÊoÊfuturo.ÊEssasÊproduçõesÊabordamÊfenômenosÊ

comoÊ ecoansiedadeÊ eÊ sofrimentoÊ climáticoÊ comoÊ

respostasÊaÊriscosÊpercebidos,ÊdesconfiançaÊinstituci-

onalÊeÊsensaçãoÊdeÊ faltaÊdeÊcontrole,Ê indicandoÊqueÊ

asÊemoçõesÊsãoÊparteÊconstitutivaÊdaÊrelaçãoÊdasÊno-

vasÊ geraçõesÊ comÊ oÊ climaÊ (HickmanÊ etÊ al.,Ê 2021;Ê

VercammenÊetÊal.,Ê2023). 

OutrosÊestudosÊreforçamÊqueÊessasÊexperiên-

ciasÊemocionaisÊsãoÊsocialmenteÊdistribuídasÊeÊatra-

vessadasÊporÊdesigualdades,Ê condiçõesÊ territoriaisÊeÊ

vínculosÊcomunitários.ÊNessaÊperspectiva,Êsofrimen-



 

  

toÊ eÊ preocupaçãoÊ climáticaÊ sãoÊ influenciadosÊ porÊ

contextosÊdeÊvulnerabilidade,ÊexpondoÊcomoÊidenti-

dadesÊ coletivas,Ê pertencimentosÊ raciaisÊ eÊ experiên-

ciasÊ históricasÊ deÊ exclusãoÊ moldamÊ asÊ vivênciasÊ

emocionaisÊdaÊ criseÊ (LykinsÊ etÊ al.,Ê 2023;ÊBrownÊetÊ

al.,Ê2024). 

HáÊ aindaÊ produçõesÊ queÊ associamÊ emoçõesÊ

aoÊ engajamentoÊ sociopolítico,Ê considerandoÊ queÊ

sentimentosÊ negativosÊ podemÊ gerarÊ mobilização,Ê

açãoÊcoletivaÊeÊbuscaÊporÊalternativasÊdeÊfuturo,Êdes-

deÊqueÊexistamÊespaçosÊdeÊacolhimentoÊeÊconstruçãoÊ

deÊ sentidoÊ compartilhado.Ê EssaÊ literaturaÊ evidenciaÊ

queÊasÊrespostasÊemocionaisÊaoÊclimaÊestãoÊimbrica-

dasÊ àÊ agênciaÊ políticaÊ eÊ àsÊ formasÊ deÊ participaçãoÊ

juvenilÊ (VergunstÊ etÊ al.,Ê 2024;Ê ZurbaÊ etÊ al.,Ê 2024;Ê

ProvenziÊetÊal.,Ê2024;ÊKoteraÊetÊal.,Ê2024;ÊSquiresÊetÊ

al.,Ê2024).Ê 

 

3.4 - Territorialidade, povos indígenas e 

desigualdades 

AsÊ produçõesÊ queÊ tratamÊ deÊ territorialidadeÊ

destacamÊqueÊaÊcriseÊclimáticaÊéÊvivenciadaÊdeÊfor-

maÊheterogênea,Ê sendoÊ atravessadaÊ porÊ desigualda-

desÊ históricas,Ê étnicasÊ eÊ socioambientais.Ê EstudosÊ

queÊanalisamÊpovosÊ eÊcomunidadesÊ indígenasÊmos-

tramÊqueÊcriançasÊeÊ jovensÊdessesÊgruposÊexperien-

ciamÊoÊclimaÊemÊcontextosÊmarcadosÊporÊcoloniali-

dade,Ê racismoÊ ambientalÊ eÊ disputasÊ porÊ território,Ê

evidenciandoÊqueÊaÊcriseÊclimáticaÊoperaÊcomoÊcon-

tinuidadeÊ deÊ processosÊ deÊ expropriaçãoÊ eÊ violênciaÊ

(Ritchie,Ê2020;ÊBrownÊetÊal.,Ê2024). 

EmÊ regiõesÊ rurais,Ê diversasÊ pesquisasÊ apon-

tamÊqueÊmudançasÊclimáticasÊafetamÊpráticasÊprodu-

tivas,ÊmodosÊdeÊvidaÊeÊrelaçõesÊcomunitárias,Êenvol-

vendoÊ jovensÊemÊprocessosÊdeÊadaptaçãoÊecológicaÊ

eÊreorganizaçãoÊeconômica.ÊNessesÊcontextos,ÊclimaÊ

eÊjuventudeÊsãoÊcompreendidosÊdeÊformaÊintegradaÊaÊ

saberesÊtradicionais,ÊredesÊdeÊcuidadoÊeÊpráticasÊco-

letivasÊdeÊmanejoÊambientalÊ(ViláÊetÊal.,Ê2020;ÊUdasÊ

etÊal.,Ê2021). 

TambémÊsurgemÊanálisesÊqueÊproblematizamÊ

desigualdadesÊ emÊ contextosÊ urbanos,Ê destacandoÊ

queÊ vulnerabilidadesÊ ambientaisÊ seÊ sobrepõemÊ àÊ

precarização,ÊfaltaÊdeÊinfraestruturaÊeÊdesigualdadesÊ

socioeconômicas.ÊEssasÊ produçõesÊmostramÊqueÊ asÊ

experiênciasÊclimáticasÊdeÊcriançasÊeÊjovensÊsãoÊin-

separáveisÊ deÊ condiçõesÊ materiaisÊ eÊ espaciaisÊ queÊ

moldamÊsuasÊvidasÊcotidianasÊ(HernándezÊeÊMorote,Ê

2022). 

 

3.5 - Metodologias participativas e produ-

ção de conhecimento com crianças e jovens  

AsÊproduçõesÊqueÊadotamÊmetodologiasÊpar-

ticipativasÊ compreendemÊ criançasÊ eÊ jovensÊ comoÊ

sujeitosÊativosÊnaÊconstruçãoÊdoÊconhecimentoÊsobreÊ

climaÊeÊmeioÊambiente.ÊEssasÊabordagensÊvalorizamÊ

aÊ escuta,Ê destacandoÊ queÊ aÊ participaçãoÊ seÊ dáÊ porÊ

meioÊdeÊpráticasÊ colaborativasÊqueÊdesafiamÊoÊmo-

deloÊtradicionalÊdeÊpesquisaÊcentradoÊnoÊadultoÊeÊnaÊ

autoridadeÊcientíficaÊ(TrottÊeÊWeinberg,Ê2020;ÊYonaÊ

etÊal.,Ê2020). 

NessesÊ estudos,Ê aÊparticipaçãoÊnãoÊéÊ apenasÊ

técnicaÊmetodológica,ÊmasÊposturaÊéticaÊvinculadaÊàÊ

valorizaçãoÊ daÊ experiência,Ê aoÊ reconhecimentoÊ deÊ

saberesÊsituadosÊeÊàÊampliaçãoÊdaÊagênciaÊdasÊdife-

rentesÊgerações.ÊEssasÊpesquisasÊreforçamÊqueÊmeto-

dologiasÊ participativasÊ contribuemÊ paraÊ produzirÊ

sentidosÊ compartilhadosÊ sobreÊ aÊ criseÊ climáticaÊ eÊ

fortalecemÊ vínculosÊ entreÊ território,Ê identidadeÊ eÊ

açãoÊcoletivaÊ(MatsekolengÊeÊAwshar,Ê2020;ÊTrottÊeÊ

Weinberg,Ê2020). 

EmÊváriosÊdestasÊpesquisas,Ê aÊdimensãoÊpe-

dagógicaÊseÊarticulaÊàÊdimensãoÊpolítica,ÊentendendoÊ

queÊprocessosÊdeÊescutaÊeÊcolaboraçãoÊampliamÊpos-

sibilidadesÊ deÊ participaçãoÊ eÊ criamÊ condiçõesÊ paraÊ

queÊjovensÊelaboremÊsuasÊprópriasÊnarrativas,Êdispu-

temÊsignificadosÊeÊproponhamÊalternativasÊdeÊfuturoÊ

emÊ contextosÊ deÊ incertezaÊ climáticaÊ (YonaÊ etÊ al.,Ê

2020;ÊRitchie,Ê2020). 

 

 

 



 

  

4.0 - Considerações finais: reflexões, lacu-

nas e caminhos possíveis  

AÊanáliseÊdosÊeixosÊtemáticosÊpermiteÊidenti-

ficarÊ umÊ conjuntoÊ deÊ reflexõesÊ transversaisÊ sobreÊ

comoÊaÊliteraturaÊinternacionalÊtemÊcompreendidoÊaÊ

presençaÊdeÊcrianças,ÊadolescentesÊeÊ jovensÊnosÊde-

batesÊcontemporâneosÊsobreÊmudançasÊclimáticas. 

NoÊ primeiroÊ eixoÊ temático,Ê sobreÊ agênciaÊ eÊ

participação,Êobserva-seÊqueÊaÊliteraturaÊreconheceÊaÊ

potênciaÊpolíticaÊdeÊcrianças,ÊadolescentesÊeÊjovens,Ê

masÊtambémÊevidenciaÊbarreirasÊqueÊatravessamÊsu-

asÊpossibilidadesÊdeÊação.ÊAÊagênciaÊ apareceÊcomoÊ

construçãoÊ socialÊ situada,Ê tensionadaÊ porÊ relaçõesÊ

intergeracionaisÊ eÊ disputasÊ deÊ legitimidade,Ê oÊ queÊ

exigeÊ aprofundarÊ análisesÊ sobreÊmecanismosÊdeÊ re-

conhecimento,Ê práticasÊ adultocêntricasÊ eÊ condicio-

nantesÊ institucionais.Ê OsÊ estudosÊ mostramÊ queÊ jo-

vensÊtêmÊproduzidoÊrepertóriosÊinovadoresÊdeÊação,Ê

masÊevidenciamÊqueÊsuaÊparticipação,ÊparaÊalémÊdaÊ

mobilização,ÊdependeÊdeÊcondiçõesÊmateriais,Êemo-

cionaisÊ eÊ simbólicasÊ queÊ aindaÊ carecemÊ deÊ maiorÊ

investigação. 

AsÊ discussõesÊ sobreÊ justiçaÊ climática,Ê pre-

sentesÊ noÊ segundoÊ eixo,Ê revelamÊqueÊ oÊ campoÊ temÊ

avançadoÊaoÊ conectarÊdesigualdadesÊ estruturais,Ê di-

reitosÊhumanosÊeÊresponsabilidadesÊintergeracionais.Ê

NoÊentanto,ÊaindaÊsãoÊescassasÊasÊpesquisasÊqueÊcen-

tramÊexplicitamenteÊcriançasÊeÊjovensÊcomoÊsujeitosÊ

deÊdireitosÊnoÊâmbitoÊdaÊgovernançaÊclimática.ÊPer-

sisteÊumaÊdistânciaÊentreÊoÊreconhecimentoÊnormati-

voÊdeÊseusÊdireitosÊeÊaÊsuaÊefetivaÊinclusãoÊemÊpro-

cessosÊdecisórios.ÊAlémÊdisso,ÊaÊliteraturaÊdestacaÊaÊ

importânciaÊ daÊ litigânciaÊ climática,Ê masÊ apontaÊ aÊ

necessidadeÊ deÊ compreenderÊ comoÊ decisõesÊ judici-

aisÊ seÊ traduzemÊemÊ transformaçõesÊconcretasÊ sobreÊ

osÊterritóriosÊeÊaÊvidaÊdasÊnovasÊgerações. 

OÊeixoÊdedicadoÊàÊsaúdeÊmentalÊeÊàsÊdimen-

sõesÊ psicossociaisÊ evidenciaÊ aÊ relevânciaÊ deÊ incor-

porarÊemoções,ÊsofrimentosÊeÊexpectativasÊdeÊfuturoÊ

àsÊanálisesÊsobreÊclima.ÊNoÊentanto,ÊoÊpredomínioÊdeÊ

estudosÊ quantitativosÊ ouÊ focadosÊ emÊ diagnósticosÊ

individuaisÊ poucoÊ dialogaÊ comÊ determinantesÊ soci-

ais,Ê étnicos,Ê raciaisÊ eÊ territoriaisÊ doÊ sofrimentoÊ cli-

mático.Ê AsÊ pesquisasÊ avançamÊ aoÊ reconhecerÊ queÊ

ecoansiedadeÊnãoÊéÊapenasÊexperiênciaÊpsicológica,Ê

masÊexpressãoÊdeÊcondiçõesÊconcretasÊdeÊriscoÊeÊde-

sigualdade.Ê AindaÊ assim,Ê háÊ espaçoÊ paraÊ ampliarÊ

abordagensÊ queÊ articulemÊ cuidado,Ê comunidade,Ê

pertencimentoÊ eÊ resistência,ÊvalorizandoÊmodosÊ co-

letivosÊdeÊenfrentarÊaÊcrise. 

AsÊreflexõesÊdoÊeixoÊsobreÊ territorialidadeÊeÊ

desigualdadesÊ reforçamÊ queÊ aÊ criseÊ climáticaÊ nãoÊ

podeÊserÊcompreendidaÊdeÊformaÊdescoladaÊdosÊcon-

textos,Ê dosÊ marcadoresÊ sociaisÊ eÊ dasÊ históriasÊ queÊ

moldamÊaÊvidaÊdeÊcriançasÊ eÊ jovens.ÊNoÊentanto,Ê aÊ

literaturaÊ éÊmajoritariamenteÊ situadaÊ noÊNorteÊGlo-

balÊeÊaindaÊpoucoÊseÊdebruçaÊsobreÊrealidadesÊdoÊSulÊ

Global,ÊdaÊAméricaÊLatinaÊeÊdeÊpopulaçõesÊ raciali-

zadasÊouÊindígenasÊsobÊperspectivasÊestruturais.ÊEs-

saÊ lacunaÊ apontaÊ paraÊ aÊ necessidadeÊ deÊ fortalecerÊ

pesquisasÊ queÊ conectemÊ clima,Ê justiçaÊ ambiental,Ê

históriasÊdeÊcolonialidadeÊeÊsaberesÊlocais. 

PorÊ fim,Ê oÊ eixoÊ dedicadoÊ àsÊ metodologiasÊ

participativasÊmostraÊcaminhosÊpromissoresÊaoÊreco-

nhecerÊcriançasÊeÊ jovensÊcomoÊcoautoresÊnaÊprodu-

çãoÊ deÊ conhecimentoÊ sobreÊ clima.ÊNoÊ entanto,Ê taisÊ

abordagensÊaindaÊsãoÊminoritáriasÊeÊenfrentamÊdesa-

fiosÊéticos,Ê institucionaisÊeÊepistemológicos.ÊPersis-

temÊtensõesÊentreÊparticipaçãoÊsimbólicaÊeÊparticipa-

çãoÊ efetiva,Ê eÊ aindaÊ éÊnecessárioÊ aprofundarÊ condi-

çõesÊqueÊpermitamÊqueÊpesquisasÊcolaborativasÊnãoÊ

apenasÊ registrem,Ê masÊ fortaleçamÊ formasÊ deÊ ação,Ê

cuidadoÊeÊtransformaçãoÊnosÊterritórios. 

EmÊconjunto,ÊessesÊeixosÊrevelamÊumÊcampoÊ

emÊ expansão,Ê masÊ aindaÊ marcadoÊ porÊ assimetriasÊ

geográficas,ÊepistemológicasÊeÊgeracionais.ÊOÊforta-

lecimentoÊ doÊ diálogoÊ entreÊ perspectivasÊ críticas,Ê

práticasÊ educativasÊ contextualizadas,Ê abordagensÊ

participativas,ÊmarcosÊdeÊ justiçaÊclimáticaÊeÊexperi-

ênciasÊ emocionaisÊ eÊ territoriaisÊ dasÊ novasÊ geraçõesÊ

constituiÊ caminhoÊ possívelÊ paraÊ consolidarÊ umaÊ

agendaÊdeÊpesquisaÊqueÊrespondaÊàÊurgênciaÊclimáti-

caÊcomÊjustiçaÊeÊpluralidade.ÊÊ 
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